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Efervescência de Latino 
América: E

Após sete anos diretoria deixa ASFAL 
organizada e ASFAL-SAÚDE estabilizado

Nova diretoria é eleita em

chapa única apoiada pela atual 

Anuncie conosco! Entre em contato com nossa Diretoria de Comunicação: (82) 3338-3494

pós sete anos à frente da ASFAL, a atual 

diretoria deixa a entidade totalmente organiza-

da e pronta para novos desafios que seus A
associados, através da nova diretoria, pretendam 

assumir. Foram muitos os desafios enfrentados em três 

mandatos consecutivos e muito trabalho para organizar e 

modernizar a associação. O ASFAL-SAÚDE passou por 

momentos difíceis mas superou a todos e hoje está 

totalmente estabilizado e, o mais importante, com 

credibilidade no mercado, o que garante a solidez do 

plano. Nestes sete anos a ASFAL fortaleceu seu nome 

diante da sociedade alagoana, no meio médico e dos 

planos de saúde alagoanos e também nacionalmente 

através da participação da entidade na FEBRAFITE.  
 

     Veja prestação de contas nas páginas 02,03 e 05 a 13   

Entrevista com o novo 

presidente da ASFAL 

Luiz Antônio

Equipe do Programa de prevenção e atenção ao idoso 
ASFAL-PRAVIDA, um dos projetos implementados 

pela atual diretoria, juntamente com o diretor secretário 
Eronildes Carvalho, responsável pela implantação do 

programa e o presidente Robson Gueiros. 

Entrevista no Encarte Eleições
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Cobertura completa no Encarte Eleições

A diretoria da ASFAL 2001/2007: Presidente Robson Gueiros, diretor 

financeiro Marcos Lima, diretora social Estela Omena, diretor 

administrativo Paulo José e diretor secretário Eronildes Carvalho.

Antes de tudo não 
poderia jamais deixar de 
enfatizar a significativa 
importância da ASFAL em 
minha vida profissional e 
pessoal, isso porque, sob o 
ponto de vista técnico houve 
um reconhecível crescimento, 
não somente originado com o 
aperfeiçoamento do aprendi-
zado obtido ainda nos bancos 
da Faculdade de Direito de 
Maceió, mas, sobretudo, 
conquistado a partir da 
irrefutável confiança que o 
senhor sempre depositou em 
mim.

Descobri ainda que o 
nosso crescimento pessoal, 
está intimamente relacionado 
ao cotidiano vivenciado com 
pessoas cujas qualidades 
superam as falhas, tenho 
certeza que o respeito e 
observância à experiência dos 
mais velhos representam 
maturidade e servirão aos 
mais jovens, que num futuro 
bem próximo, em nós tam-
bém verão exemplos de vida.

Foram sete anos de 
muitas lutas, muitos ganhos, e 
graças a Deus, de pouquíssi-
mas perdas, o saldo geral de 
todos esses acontecimentos 

resultou hoje para mim num 
estado pessoal de maior 
segurança, como também de 
maturidade profissional, 
grande parte desse ganho Sr. 
Robson eu devo ao senhor, 
pois, sei que no decorrer da 
vida, raras são as oportunida-
des de convivermos com 
pessoas cuja retidão de 
caráter, decência e obstinação 
no propósito de fazer o bem, 
são uma constante. Para mim 
o senhor assim como o meu 
pai e minha mãe, são exem-
plos vivos de que esses valores 
devem pautar nossa conduta, 
pois dessa passagem efêmera 
pela vida, o mais gratificante é 
podermos olhar para dentro 
de nós mesmos e percebermos 
que ao menos tentamos fazer 
sempre o melhor.

Num mundo cheio de 
erros,  competição pela  
sobrevivência ,  sede  de  
conquistas, muitas vezes 
esquecemos de prezar o mais 
valioso, por isso, gostaria de 
hoje não incorrer nesse 
equívoco.

Hoje sei que vocês 
irão embora, inicia-se uma 
nova fase na vida de cada um 
de nós, a verdadeira amizade, 

porém, não acaba, ficará a 
saudade dos dias de trabalho 
em que eu ouvia: Dra. só 
lembrando...; o senhor não 
sabe, mas esse “só lembran-
do”, me tornou uma pessoa 
ainda mais dinâmica e perse-
verante, esse legado é impagá-
vel, até porque os amigos são 
uma dádiva cujo preço 
inexiste. Por tudo isso, gosta-
ria que o senhor soubesse que 
jamais esquecerei a considera-
ção e respeito com os quais fui 
sempre tratada. De minha 
parte tentei honrar essa 
confiança, e assim continuarei 
o fazendo, pois, acredito que a 
lealdade é um valor indisso-
ciável da amizade.

Espero que ao longo 
de sua caminhada, o senhor 
e n c o n t r e  PA Z ,  L U Z ,  
C O M P R E E N S Ã O ,  
PROSPERIDADE e, princi-
palmente amigos sinceros, 
pois eles, ainda que raros, 
representam sempre um 
apoio na missão que a cada 
um de nós é conferida, desde o 
momento em que nascemos.

Muito obrigada por 
tudo. Conte sempre comigo.

Um grande abraço,

Gizele Cavalcante.

Agradecimentos e Homenagens
Ao Presidente Robson Gueiros

O Presidente  da  
ASFAL Robson Gueiros 
realizou um trabalho excepcio-
nal durante estes anos em que 
esteve à frente da associação, 
participando de forma atuante 
d a s  a t i v i d a d e s  d a  
FEBRAFITE. 

Considero o Robson 
mais que um parceiro da 
FEBRAFITE, ele é um amigo 
que ganhei nestes anos de 
convivência.  Aprendi  a  
respeitá-lo pela sua seriedade 
no encaminhamento de suas 
propostas e na realização das 
ações que fizemos.

Aprendi muito com 
ele nesta caminhada que 
tivemos juntos e, certamente, 
ficará muita saudade desses 
anos em que estivemos juntos.

O Robson deu apoio 
permanente à FREBRAFITE 
e sempre que possível esteve 
participando de nossas ações. 
Eu lembro que a primeira 
reunião que realizei como 
presidente da FEBRAFITE 
foi em Maceió. Nós fomos 
muito bem recebidos pela 

ASFAL através do Robson e 
sua diretoria.

Acompanhei também 
o grande trabalho que ele fez 
na ASFAL. Estive em Maceió 
em várias atividades realizadas 
e pude ver pessoalmente 
muitas de suas ações.

Eu destacaria em 
especial seu trabalho para dar 
solidez,  credibilidade e 
valorização ao ASFAL -
SAÚDE, isso é muito impor-
tante para toda a categoria.

O Robson tem um 
grande valor e é reconhecido 
pelos demais presidentes dos 
outros estados.

A p r o v e i t o  p a r a  
desejar um feliz natal a todos 
os  que fazem o Fisco 
Alagoano e um próspero 2008.  

FEBRAFITE

Roberto Kupski e Robson Gueiros

®

No ano de 2000 , 
quando assumi a presidência 
da FEBRAFITE, me deparei 
com um panorama pouco 
favorável: a Entidade passava 
por algumas dificuldades e 
tivemos um árduo trabalho 
para sairmos daquela situação. 
Concomitantemente, assumia 
a Presidência da ASFAL o 
colega Edvaldo Robson de 
Lira Gueiros que se transfor-
mou num grande parceiro na 
defesa dos interesses do Fisco 
Estadual Brasileiro.

Como costumo dizer: 
“o fisco alagoano tem na 
pessoa de Robson um grande 
líder. São homens dessa 
magnitude que engrandecem 
a categoria”. O sucesso na 
Presidência da FEBRAFITE 

compartilho com o colega e 
outros mais que nunca 
mediram esforços no sentido 
de trabalharem ardorosamen-
te na busca da eficiência e 
respeitabilidade desta que é a 
mais importante categoria do 
serviço público, até porque só 
existe o Estado porque existe 
o tributo e nós somos os 
grandes responsáveis por sua 
arrecadação, bem como das 
etapas que a antecedem.

H o j e ,  o  a m i g o  
Robson Gueiros deixa a 
direção da ASFAL como um 
exemplo de Administração, 
companheirismo e eficiência. 
Que o próximo comandante 
da ASFAL siga seu exemplo e 
não temos dúvidas que isso 
ocorrerá. Parabéns amigo!

Lirando de Azevedo Jacundá
Ex-presidente e atual 1º Vice-Presidente da FEBRAFITE

Roberto Kupski
Presidente da FEBRAFITE.

que lugar ocupe, porque você 
será sempre o Eron, o meu 
amigo presente ainda que 
ausente.

Fico me perguntando 
como será a partir de agora? E 
quando eu chegar ao trabalho 
e você não estiver mais 
sentado lá fora? Isso dá uma 
tristeza! Quem é que vai dizer 
assim, justamente na hora que 
eu vou embora: Gizele eu 
quero falar com você. Olha 
meu querido amigo, eu vou 
sentir saudades até disso. É 
que às vezes a gente só acorda 
quando o tempo já passou, 
mas, felizmente o melhor de 
tudo é que você existe, isso 
atenua o sofrimento da perda.

Se eu pudesse traba-

lharia com você até ficar 
velhinha e me aposentar, já 
pensou como a gente ia brigar?

Não gostaria de ficar 
triste, mas, é impossível não 
sentir essa sensação, o consolo 
vem pelo grande prêmio 
conquistado, a sua amizade.

Espero que você seja 
muito muito feliz, que no seu 
caminho sempre exista um 
lugar para novos amigos, pois 
você é essencialmente bom, 
por isso mesmo merece viver 
cercado por pessoas também 
boas.

Você é um vencedor; 
para mim foi, é e será sempre 
um exemplo de vida a ser 
seguido, pois me ensinou a 
descobrir que eu posso, 

quando verdadeiramente 
quero.

Lembre-se de uma 
coisa: o tempo passou, essa 
alegre e gratificante fase de 
nossas vidas está por se findar, 
mas acredito que dias mais 
felizes e ainda melhores virão 
para tornar cada vez mais 
sólida a nossa amizade.

Agradeço a Deus a 
oportunidade de tê-lo conheci-
do Eron, pois você representa 
uma daquelas poucas pessoas 
que Papai do céu nos concede a 
graça de encontrar para tornar 
nossa vida mais feliz.

Um grande abraço,

Gizele Cavalcante.

Continuação da página 15
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Após uma eleição e duas 
reeleições, sendo o último pleito 
realizado com chapa única, 
chegamos ao final de uma gestão 
iniciada em janeiro de 2001, 
portanto, foram 07 sete anos 
consecutivos conduzindo os 
destinos da Associação do Fisco 
de Alagoas – ASFAL, na 
condição de Diretor Presidente 
dessa insigne instituição de 
classe, fato este que indubitavel-
mente muito nos honra. O início 
dessa longa caminhada foi 
caracterizado por momentos de 
considerável instabilidade, o 
ASFAL-SAÚDE atravessava 
dificuldades, ocasionadas pela 
saída de usuários mais jovens, o 
que se deu em razão dos valores 
elevados das cotas inerentes 
àqueles.

Por  fo rça  de  um  
Regulamento já defasado, essa 
disparidade de obrigações sob a 
ótica de faixas etárias, inviabili-
zou a permanência de muitos 
usuários no plano, observamos 
então que realmente o sistema de 
distribuição de cotas era equivo-
cado, a intenção do legislador 
que criou a norma do modo 
como se apresentava era das 
melhores, entretanto, criava 
distorções, como por exemplo: 
por mais idoso que fosse um 
integrante do Grupo Ocupacional 
Tributação e Finanças e seu 

cônjuge, estavam obrigados ao 
pagamento de apenas 1.0 cota, 
enquanto que para seus netos, 
sobrinhos, irmãos, genros, noras 
e  cunhados com idade de 12 até 
21 anos, a obrigação era acresci-
da para 1.2  cotas, considerando-
se esses mesmos dependentes, no 
caso de titular conveniado 
(aqueles que não pertenciam as 
categorias de  FTE, ACAs ou 
Técnicos de Finanças), com 
idade a partir de 12 até 21 anos, a 
cota respectiva era de 1,5 cotas, 
caso tivessem idade superior a 21 
até 40 anos, 2,0 cotas, aqueles 
com mais de 40 anos, 2,5 cotas.

A distorção consubstan-
ciada na má distribuição de cotas 
induziu o próprio idoso a retirar 
do nosso plano de saúde seus 
dependentes mais jovens. Fomos 
à luta. A Diretoria Executiva após 

várias reuniões com a participa-
ção decisiva  do usuário  
ALEXANDRE DAVID DE M 
CAETANO, filho do associado 
SEBASTIAO CAETANO DA 
SILVA FILHO, conscientizou-se 
de que deveria adotar o sistema 
de distribuição de cotas por faixa 
etária, elaborando uma proposta 
nesse sentido para que fosse 
discutida em  assembléia da 
categoria, o que ocorreu  nos dias 
09, 23 e 30 de julho de 2001.  A 
proposta da diretoria foi defendi-
da pelo usuário ALEXANDRE 
DAVID, sendo aprovada, mesmo 
após a apresentação de outras 
propostas, na assembléia do dia 
30 de julho de 2001, tornando 
viável o  plano de saúde o que 
consequentemente lhe trouxe a 
robustez necessária para o 
alcance do seu equilíbrio 
econômico-financeiro.

O Fundo de Reserva 
atualmente conta com mais de 
um milhão de reais, poderíamos, 
entretanto, possuir um saldo 
ainda mais positivo não fosse a 
obrigação de adimplemento de 
uma divida junto ao INSS – 
Instituto Nacional de Seguridade 
Social, originada no período que 
compreendeu o interstício de 
outubro de 1988 a março de 
2001. A ciência quanto a 
existência dessa dívida, ocorreu 

após questionarmos o então 
responsável pela contabilidade 
Sr. Denison Paulo Cavalcante 
sobre as obrigações junto ao 
INSS, tendo este nos declarado 
que o tributo não vinha sendo 
pago; em ato contínuo determi-
namos a realização do devido 
levantamento acerca do débito, 
procedendo em seguida ao 
parcelamento do mesmo em 60 
(sessenta meses); a conclusão do 
pagamento ocorreu em 20 de 
dezembro de 2006, totalizando 
no final a considerável importân-
c i a  d e  R $  6 1 3 . 1 8 3 , 8 0  
(SEISCENTOS E TREZE MIL, 
CENTO E OITENTA E TRÊS 
R E A I S  E  O I T E N T A  
CENTAVOS).

O dispêndio financeiro 
decorrente da satisfação do 
débito supracitado, poderia 
efetivamente reforçar o nosso 
Fundo de Reserva. Não foi fácil 
sanearmos as pendências 
existentes,  principalmente 
aquelas relativas ao ASFAL-
SAÚDE, custoso nos foi 
readquirir a  credibilidade junto 
aos nossos prestadores de 
serviços e fornecedores, inclusi-
ve junto às co-irmãs participantes 
do convênio de reciprocidade, 
relevando-se expressar nesse 
particular a importância de 
mantença desses convênios, que 

nos possibilita o atendimento 
médico em outras Unidades da 
Federação, a exemplo de São 
Paulo. Em virtude de compro-
missos pendentes junto a 
AFRESP tivemos que arcar no 
início de nossa gestão em 
janeiro/2001 com o adimplemen-
to de dívidas existentes para 
retomar a vigência do convênio 
de reciprocidade.

Adotamos uma adminis-
tração profissional, transparente 
e mesmo sem constituir um ato 
obrigatório passamos a publicar 
o Balanço Patrimonial e as 
Demonstrações Contábeis de 
todos os exercícios financeiros 
acompanhados de parecer de 
auditoria independente. Os 
demonstrativos relacionados aos 
pagamentos na área administrati-
va e na área de saúde além de 
serem submetidos ao crivo do 
Conselho Deliberativo, após a 
devida aprovação são disponibi-
lizados no nosso site www.asfal.-
com.br, onde podem ser verifica-
dos os valores despendidos com 
o pagamento a cada hospital e 
clínica credenciados, bem como, 
quanto foi transferido para 
associações participantes dos 
convênios de reciprocidade, haja 
vista a prestação de serviços 
médicos a usuários do ASFAL-
SAÚDE, neste caso específico, 
os valores são pagos pela ASFAL 

Agradecendo e prestando contas dos sete anos à frente da nossa ASFAL

Robson Gueiros é o 

presidente da ASFAL
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Sete anos se passaram. 
Foi tudo tão rápido, assim 
como tão rápida é a nossa 
passagem por essa vida. Falar 
sobre você e para você é fácil, 
isso porque, descrever um 
grande amigo é algo prazeroso, 
dizer-lhe o quanto ele é 
especial para nós, é acima de 
tudo gratificante.

Conheci você no Clube 
da ASFAL, naquele dia da 
primeira eleição desse grupo à 
Presidência da ASFAL; você 
estava indo tomar água, como 
sempre; o primeiro gesto seu 

para comigo foi um sorriso, 
talvez você nem lembre disso, 
mas, desde aquele momento 
percebi que tu és um espírito 
de luz.

Quando vim trabalhar 
na ASFAL, encontrei em você 
um amparo para as minhas 
constantes inseguranças, uma 
pessoa que me ajudou a 
descobrir o valor que cada de 
nós tem.

Ao longo desses anos, 
como uma conseqüência 
natural de nossa caminhada, a 
maturidade bate a nossa porta 
e de repente percebemos que 

cada pessoa ocupa um espaço 
na nossa vida.

Os dias vão passando e 
agente quase nunca tem tempo 
de dizer: hei! Psiu, obrigada 
pelo carinho, desculpe-me 
pelos erros e ingratidões 
cometidos, me perdoe se eu 
esqueci ou demorei a dizer o 
quanto você é importante para 
mim..., mas olha, escuta, você é 
de verdade um grande amigo, 
uma pessoa sem a qual grandes 
conquistas não teriam sido 
alcançadas, por isso tudo, faz 
parte da nossa vida pra sempre, 
não importa onde esteja ou 
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O que se sabe nos bastidores da história

Sandoval Ferreira 

Caju poeta e escritor paraiba-

no nascido no município de 

Bonito de Santa Fé, radicado 

em Alagoas desde 10 de maio 

de 1947 quando chegou a 

Maceió para passar, apenas, 

15 dias e, aqui, veio a falecer 

em 23 de maio de 1994, depois 

de uma longa estadia de 47 

anos e 13 dias residindo na 

capital alagoana.

C o m  p r e t e n s õ e s  

políticas, lançou, aqui em 

Maceió, o programa Tribuna 

do Povo na Rádio Progresso 

de Alagoas aonde o povo dava 

opiniões, reclamava dos 

serviços  públicos,  dava 

sugestões, solicitavam ajuda 

das autoridades para resolver 

problemas diversos de suas 

ruas e de seus bairros, etc. 

Com a fantástica 

popularidade, adquirida com 

este programa, numa segun-

da-feira 3 de outubro de 1960, 

foi eleito com a mais expressi-

va votação que uma pessoa já 

recebera para o cargo de 

Sabe-se que aos 13 

anos de idade, por volta de 

1840, ele Alagoas, com um 

saco às costas, à guisa de 

bagagem, e partiu para o 

Rio de Janeiro. Ali chegan-

do maltratado, extenuado 

sem pertences, implorou 

uma entrevista com Sua 

M a j e s t a d e ,  r o g a n d o ,  

e s c a r n e c i d o ,  a j u d a  e  

proteção do Monarca para 

remediar a aflitiva situação 

econômica em que se 

encontrava naquela oca-

sião. 

No dramático apelo 

ao Imperador d isse o 

suplicante “que era filho de 

um Capitão-do-mato sem 

recursos suficientes para 

manter a numerosa família, 

(13 filhos e a mulher, D. 

Rosa da Fonseca) e que 

fizera uma penosa viagem 

de aventura confiando na 

magnanimidade do grande 

Soberano...”

Ouvindo-o atenta-

mente, D. Pedro, bastante 

comovido diante do patéti-

co apelo do angustiado 

alagoano, determinou que 

s e p r e s t a s s e i m e d i a t a 

assistência ao desampara-

do, abrigado-o no próprio 

palácio imperial e passou a 

Prefeito de Maceió. Nesta 

época a cidade tinha 222 

secções eleitorais e, em todas 

as urnas foi bem votado. 

Cassado pelo golpe 

militar em 28 de abril de 1964, 

desnecessariamente e brutal-

mente, com a nefasta anuência 

d o  G o v e r n a d o r  L u i z  

Cavalcante,  f igura  sem 

expressivo vigor administrati-

vo, Sandoval deixou saudades 

aos maceioenses pelo excelen-

te gerenciamento da nossa 

cidade. Ficou conhecido como 

o homem que construía e 

restabelecia praças. A cidade, 

realmente, tomara uma nova 

visão de organização e urba-

nismo.

É de seu livro “O 

Conversador” que retiro um 

pequeno fragmento da história 

do Proclamador da República 

Marechal Manuel Deodoro da 

Fonseca, fatos que fogem de 

longe dos romanceados e 

cautelosos livros de história 

que só focalizam a parte 

garbosa dos acontecimentos.

“O Manoel já sabe disto?” (D. Pedro II)
Conta, Sandoval Caju, sobre Manoel DEODORO da Fonseca:

t ra ta - lo pa terna lmente 

como “filho adotivo...!” 

Filho adotivo, sim, 

não obstante ser o impera-

dor apenas dois anos mais 

idoso que ele...

D. Pedro II matricu-

lou Deodoro no Colégio 

Militar, com recomendações 

especiais e ele seguiu, 

ufanoso, a privi legiada 

carreia das armas...

Diariamente, aos sair 

do palácio para as aulas e à 

chegada destas, o protegido 

beijava mão do protetor, 

como reconhecimento da 

a c o l h i d a p a t e r n a l  q u e 

recebia, permanentemente.

Pois bem, Deodoro, 

ao alcançar a última patente 

hierárquica, - Marechal – foi 

nomeado pela suprema 

a u t o r i d a d e  r e a l ,  

Comandante Geral das 

Forças Militares do País, 

cargo hoje equivalente a 

M i n i s t r o  d o  E x é r c i t o  

Brasileiro.

E, nesta destacada 

posição, influenciado por 

o f i c i a i s  s u b a l t e r n o s  o  

levaram à prática de um 

gesto ignóbil, nunca jamais 

esperado por qualquer dos 

seus amigos e admiradores. 

Mas, tanto o Marechal 

sentiu-se influenciado pela 

lábia daquele grupo aventu-

reiro que, mesmo um tanto 

e n f e r m o ,  s o b  o r d e n s  

médicas que lhe ministra-

vam absoluto repouso, 

montou a cavalo e seguiu 

p a r a  o  “ C a m p o  d e  

Santana”, de onde mandou 

um major (Frederico Sólon) 

levar uma rude mensagem 

ao  Imperador Pedro II, 

i n t e i r a n d o - l h e  d a  

Proclamação da República, 

consequentemente ,  da 

d e s t i t u i ç ã o d o t r o n o ,  

determinando, ainda, que o 

Monarca deixasse o País 

dentro das próximas 24 

horas!...

Era o meio-dia de 15 

de novembro de 1889.

Ao ler mensagem 

que não continha assinatura 

d o  r e m e t e n t e ,  S u a  

Majestade indagou:

- O Manoel (como 

chamava ele a Deodoro) já 

sabe disto?

- É ele o líder do 

movimento! Informou o 

emissário Sólon...

Perguntamos, aliás, 

perguntar não ofende! E 

p a r a  v o c ê ,  o  a t o  d o  

Marechal Deodoro foi de 

um grande patriota que 

p e n s o u ,  t ã o s o m e n t e ,  

mudar radicalmente o 

regime político do país?

Ou, seria um ato de 

ignóbil ingratidão ao seu 

protetor?

O JULGAMENTO É SEU!

Perrê é Membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 23) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos que 

Vivem na Moleza.

PARA MATAR O TEMPO

“Matar o tempo... que asneira
Dizemos constantemente;

E o tempo vai, sem canseira,
Aos poucos matando a gente...”

(Benjamim Pessoa poeta paraibano)

antes mesmo de serem rateados, 
o que nunca se constituiu, no 
período de nossa administração, 
em motivo para não adimplirmos 
esses compromissos nas datas 
estipuladas.

Com o objetivo de 
equilibrarmos financeiramente o 
ASFAL-SAÚDE determinamos 
que só o usuário sem pendência 
financeira poderia utilizar-se dos 
serviços do nosso plano de saúde 
e cumprimos veementemente o 
disposto na Lei 9.656/98 com 
relação a ser excluído por 
inadimplência aquele que 
permanecesse nessa condição 
por mais de 60 (sessenta) dias; 
essas atitudes ao olhos de alguns 
são impopulares,  porém, 
sabemos, que se revestem de 
caráter necessário, beneficiando 
a maioria que com sacrifício 
honra os seus compromissos 
tempestivamente. No intuito de 
demonstrarmos a boa-fé em 
todos os atos adotados enquanto 
gestores do ASFAL-SAÚDE, 
mormente, no sentido de 
comprovar uma conduta ilibada 
e sempre voltada aos interesses 
do ASFAL-SAÚDE, autoriza-
mos o pagamento da fatura 
atinente ao plano de saúde via 
desconto em conta corrente, cuja 
titularidade nos pertence.

Em defesa de nossa 
instituição travamos alguns 
embates jurídicos na justiça 
comum e na área trabalhista, até 
a presente data fomos vitoriosos 
em todos, graças ao atual nível 
de organização da entidade e a 
competência da Drª GIZELE 
JANE CAVALCANTE, bem 
como, de outros profissionais do 
direito que em determinadas 
situações nos auxiliaram. 

D i a n t e  d e  t a n t a s  
conquistas tornou-se uma 
realidade o fato de que o 
ASFAL-SAÚDE é atualmente 
um dos planos de saúde de maior 
credibilidade junto a classe 
médica. O resultado decorrente 
dessa reconhecida credibilidade 
tem produzido frutos ao longo 
desses anos, um deles se 
consubstancia no fato de que 
passamos a integrar a comissão 
de negociação da UNIDAS junto 
às entidades representativas da 
categoria médica. Impende 
ressaltar que nenhuma dessas 
conquistas seria possível sem a 
participação de todos que fazem 

a ASFAL: Diretoria Executiva, 
associados/usuários, funcionári-
os e em especial, os membros do 
Conselho Deliberativo, verdade-
iros parceiros no longo período 
que caracterizou nossa gestão.

Durante todo o percurso 
trilhado em nossa gestão, 
adotamos uma administração 
compartilhada com o Conselho 
Deliberativo, que correspondeu à 
altura, razão pela qual se torna 
indispensável atribuir a esse 
colegiado a deferência como 
ente diretamente responsável 
pela maior parte do sucesso e 
progresso da Associação do 
Fisco de Alagoas, ao longo 
desses sete anos de incessantes 
lutas.

Longas e repetidas 
foram as nossas caminhadas nos 
corredores do Congresso 
Nacional em busca de minimi-
zarmos os danos causados aos 
servidores públicos com a 
nefasta Emenda Constitucional 
41, que aniquilou vários direitos 
dos servidores, conquistados 
com muito suor e até mesmo 
com o sacrifício de algumas 
vidas; como exemplos maiores 
desse mal, podemos citar: a 
taxação dos inativos; a redução 
das pensões em 30% (trinta por 
cento); o fim da integralidade e 
da paridade entre ativos e 
inativos.

Lembramos que tudo 
fizemos para evitar os nefastos 
resultados infelizmente ocorri-
dos, lutamos para que os 
aposentados  não  fossem 
usurpados em seus proventos 
com o famigerado desconto para 
a previdência, o que inclusive 
resultou na prisão por descum-
primento de ordem judicial do 
e n t ã o  S e c r e t á r i o  d e  
Administração, onde o Estado de 
Alagoas figurava no pólo 
passivo de uma demanda 
proposta pela ASFAL, represen-
tando os seus associados. 
Infelizmente  o  Supremo 
Tribunal Federal, no nosso 
entendimento fez um julgamento 
político e não jurídico da 
questão, absurdamente manten-
do a taxação dos inativos.

Momento vivenciado 
com grande satisfação e alegria, 
foi o de termos a honra de 
recepcionar os novos integrantes 
da família fazendária oriundos 
do concurso de 2002; nova força 

de trabalho, sangue novo, idéias 
diferentes, culturas diversas, já 
que são procedentes em sua 
maioria de diversos  Estados do 
Brasil. A ASFAL esteve presente 
em todos os instantes desse 
ingresso, apoiando-os sempre, 
até mesmo por entender as 
dificuldades inerentes àqueles 
que estão se estabelecendo em 
um Estado em que estiveram pela 
primeira vez quando da realiza-
ção das provas do concurso. Em 
razão do nosso nível salarial não 
ser dos melhores já perdemos 
alguns valorosos colegas que ao 
passarem em outros concursos 
nos deixaram.

Lamentavelmente nos 
deixaram passando para o andar 
superior da vida os companheiros 
Ipojucan Aires Pinto e Oscar de 
Souza Fernandes, que Deus os 
tenha; foram cenas tristes por nós 
vivenciadas em especial no caso 
do Ipojucam que, quando ao 
tomarmos conhecimento do fato, 
para sua residência nos dirigi-
mos, juntamente com o colega 
André Gandolfo e nos depara-
mos com o corpo inerte do 
saudoso colega no meio da sala 
do apartamento; com certeza 
jamais esqueceremos tal quadro, 
são fatos que nos marcaram. Mas 
a vida continua. Cabia-nos 
naquele momento sermos fortes 
e tomarmos as providências 
necessárias que o caso requeria, e 
assim foi feito.

ASFAL juntamente com 
o SINDIFISCO, ASSIFEAL e 
ASSEFAZ, no ano de 2005, 
conseguiram junto ao governo o 
pagamento de uma diferença 
salarial referente aos exercícios 
de 1992 e 1994; o que era quase 
impossível aconteceu, fruto de 
um trabalho conjunto dessas 
entidades, que com habilidade e 
persistência  conseguiram 
convencer os governantes da 
importância daquele pagamento 
por ser justo e de direito.

Várias foram às ações 
em conjunto empreendidas pelas 
entidades representativas da 
família fazendária, que repercuti-
ram de modo positivo, sobretudo, 
sob a ótica financeira na vida 
funcional de seus representados: 
o salário base passou da ínfima 
quantia de R$ 151,00 inicialmen-
te para o seguinte escalonamen-
to: nível I R$ 990,00, nível II R$ 
1.188,00, nível III R$ 1.425,60 e 

nível IV R$ 1.710,72, a posteriori 
elevando-se para: nível I para R$ 
1.520,00, nível II R$ 1.748,00, 
nível III R$ 2.010,20 e nível IV 
R$ 2.312,00.

O Técnico de Finanças e 
o Agente Controlador de 
Arrecadação conquistaram o 
direito segundo as normas 
constantes da Lei Orgânica do 
Fisco, cuja vigência data de 23 de 
janeiro de 2002, a possibilidade 
de atingir até 50% (cinqüenta por 
cento) do LR, passando após 
alteração da mesma Lei ambas as 
categorias a terem o seguinte 
escalonamento no que tange à 
produtividade: 58% nível I; 61% 
nível II; 63% nível III e 65% 
nível IV, sendo relevante 
enfatizar que em períodos 
pretéritos só poderiam atingir 
como máximo de produtividade 
40% (quarenta por cento) do 
Limite de Referência e excepcio-
nalmente no caso do ACA o 
percentual respectivo poderia 
atingir o limite de 50% (cinqüen-
ta por cento) do LR, desde que 
estivesse ocupando a chefia de 
uma Agência de Arrecadação; o 
LR passou de R$ 6.000,00 para 
R$ 6.600,00; o percentual 
referente aos qüinqüênios passou 
a incidir sobre o montante de toda 
a remuneração, vez que, anterior-
mente era calculado apenas sobre 
o salário base, o que se configu-
rava insignificante financeira-
mente.

Logramos êxito também 
na conquista da implantação do 
adicional noturno. As ações 
perpetradas conjuntamente pelas 
instituições de classe, demons-
tram a maturidade alcançada por 
seus representantes, o que deverá 
sempre ser mantido para que 
possamos alcançar de modo 
continuado os nossos objetivos, 
para isso, o entrosamento 
perfeito entre aqueles que 
conduzem as instituições 
representativas dos fazendários é 
fundamental. Não nos resta a 
menor dúvida que o nosso 
sucessor Luiz Antônio trilhará o 
mesmo caminho.

Na área social, em razão 
dos nossos recursos serem 
insuficientes, não conseguimos 
atingir concretamente todos os 
objetivos perseguidos, em razão 
disso, acreditamos que muito 
ainda há por se fazer. Não 
obstante essa certeza dispensa-

mos o máximo que nos era 
permitido na realização de 
eventos importantes para a 
ASFAL. Com o imprescindível 
empenho da nossa Diretora 
Social MARIA ESTELA LIMA 
DE OMENA e o trabalho 
v o l u n t á r i o  d e  D I L M A  
GUEIROS (esposa do presidente 
da ASFAL), a cada ano de gestão, 
realizamos ao menos uma festa 
para comemorar o aniversário da 
entidade.  Foram eventos  
grandiosos, marcados cada um 
deles, pela efetiva participação de 
mais de 1.000 (mil) convidados.  
Atividades mais constantes se 
dão na área do futebol, embora 
tenhamos a consciência de ser 
ainda muito pouco, fazendo-se 
necessária e imprescindível uma 
evolução nas atividades de 
caráter social.

Finalizamos agradecen-
do mais uma vez a todos que nos 
possibilitaram a honra de por 07 
(sete) anos consecutivos está à 
frente de uma entidade tão 
importante e respeitada como a 
Associação do Fisco de Alagoas 
– ASFAL, podendo diretamente 
contribuir para melhores dias 
para os integrantes da família 
fazendária, relevando salientar 
oportunamente que todos os 
nossos esforços tiveram por 
escopo esse fim.

Agradecemos também a 
expressiva votação que obtive-
m o s  p a r a  o  C o n s e l h o  
Deliberativo na eleição realizada 
no dia 24 de novembro próximo 
passado, já que mais de 70% 
(setenta por cento) dos votantes 
indicaram o nosso nome para 
compor esse colegiado.

Que Deus ilumine a 
todos nesse ano que se inicia, em 
especial o governador Teotônio 
Villela Filho, para que possa 
conduzir o nosso Estado de 
Alagoas ao nível de desenvolvi-
mento que os alagoanos esperam 
e merecem.

Acreditamos nos seus 
bons propósitos e na competên-
cia de nossa Secretária Estadual 
de Fazenda Drª. Fernanda Villela 
e sua equipe, formada quase que 
em sua totalidade por integrantes 
da Família Fazendária o que nos 
levará, sem sombra de dúvidas, a 
destaques positivos no cenário 
nacional. Alagoas, Estado 
promissor e belo por natureza. 
Acreditamos em você. 



N o s  d i a s  a t u a i s ,  
problemas posturais e perda do 
estado funcional têm sido 
considerados um sério proble-
ma de saúde pública, pois 
atingem uma alta incidência na 
população economicamente 
ativa, incapacitando-a temporá-
ria ou definitivamente para 
at ividades  profissionais .  
Considerando as alterações 
posturais na infância como um 
dos fatores que predispõem a 
condições degenerativas da 
coluna no adulto, manifestada 
geralmente por um quadro 
álgico, toma-se necessário 
estabelecer mecanismos de 
in tervenção  como meio  
profilático. É importante 
analisar fatores que interferem 
na postura corporal da criança e 
do adolescente, e fornecer 

orientações sobre educação 
postural corrigir o comprometi-
mento causador de dor e 
desconforto. Na idade adulta 
temos o sedentarismo, limita-
ções da idade, com suas doenças 
associada. A significatividade 
das patologias agrupadas como 
LERIDORT, atingindo cerca de 
25% da população trabalhadora 
nas estatísticas oficiais tem sido 
beneficiada com a RPG e 
PILATES.
R P G - R E E D U C A Ç Ã O  
P O S T U R A L G L O B A L :  
Baseado na idéia de que os 
músculos estão interligados em 
cadeia, o fisioterapeuta francês 
Philippe Souchard desenvolveu, 
em 1981, a RPG. 0 método trata 
o paciente como um todo com 
alongamentos específicos, 
mesmo que a dor esteja concen-

trada no pé ou na coluna. Uma 
má postura, por exemplo, pode 
sobrecarregar outras partes do 
corpo. Indicado à pacientes com 
dor muscular aguda ou crônica, 
hérnia de disco, cifose, escoliose 
e pessoas com problema nas 
articulações, etc.
PILATES: Realizado em 
diversos equipamentos, o pilates 
é uma forma de condicionamen-
to físico que trabalha o alonga-
mento, a força e o relaxamento. 
A técnica deixa o corpo definido, 
mas não cria tanta massa 
muscular quanto os exercícios 
de musculação. A técmíca ajuda 
as pessoas a manter a postura, 
sendo também um complemento 
para a RPG. Indicado a pessoas 
que buscam desenvolver a força, 
equilíbrio muscular e boa 
postura com corpo bem definido.

Reabilitar inovada com RPG e PILATES

- HEMATOLOGIA   -   BIOQUÍMICA
- HORMÔNIOS       -   URINÁLISE
- IMUNOLOGIA      -   PARASITOLOGIA

Site: http: // www.labsouzajunior.com.br  Email:labcell@labcell.com.br

Av. Fernandes Lima, 3533 - Farol Fone: (82) 3241-6554/3338-7652/3338-9187
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 Único Laboratório Alagoano, 
acreditado pela SBPC – 
Sociedade Brasileira de

Patologia Clínica.
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                  Citologia
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               Hematologia
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* Incontinência Urinária
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* Reumatológicas
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Diretoria administrativa recupera e entrega Clube da ASFAL novinho

Funcionários do Clube da ASFAL ao lado do diretor administrativo 

Paulo José e do estagiário de medicina Breno

O Clube da ASFAl foi 

totalmente reformado 

para ser entregue a 

nova diretoria. O toldo 

da entrada foi trocado, 

a cozinha reformada, 

as grades da quadra e 

diversas outras 

melhorias realizadas.

47 anos a ASFAL comemorou
Houve comes e bebes
E ninguém me convidou
Pela amizade que tenho
Ao Reviver e ao Diretor
Continuo firme e forte
Isto em nada me abalou
O que faço, faço por amor.

Dr. Robson com o Reviver
Ele sempre cooperou
No tempo da Ilza Gouveia
E agora com Adair Pereira
Seu apoio continuou
O Reviver é para ele
Uma flor preciosa
Que ele nunca abandonou.

Três vezes foi eleito
Porque tem capacidade
Trabalhou com lealdade
O que fez foi bem feito
Administrou com respeito
Quem concorrer com ele 
Tem que ter honestidade
E trabalhar com fidelidade.

Doutor vá em frente
Que atrás vem gente
Não tema, o senhor é demais
Muito generoso e capaz
Se for candidato vai ganhar
Pode contar com o Reviver
E para isto acontecer
Nós todas vamos trabalhar.

Em 24 de novembro
Vamos ter nova eleição
Nós queremos Dr. Robson
Mas ele já disse não
Que não quer ser reeleito
Sua vontade será respeitada
Embora o Clube Reviver
Sinta uma falta danada.

Eu nunca imaginei
Que fosse tão querida
Pelo Clube Reviver
Só que eu me afastei
Para poder me cuidar
E por isso sobreviver
Embora alguém pense
Que só quero aparecer.

Minha idéia era apenas
De colaborar com vocês
Fazendo coisas animadas
Mas deixa pra lá
São águas passadas
Vamos reunir o Reviver
Para o candidato do chefe
Agente realmente eleger.

Sei que o outro é bom
Não igual ao senhor
Porque Deus não faz
Duas pessoas iguais
Gostei muito da homenagem
É impossível negar
Senti não estar presente
Para também prestigiar

Não esqueci o Reviver
Estou em recuperação
Tudo que o doutor faz
Faz com dedicação
Merece os nossos aplausos
E a nossa gratidão
Vai deixar um vazio
Dentro do nosso coração.

O candidato dele é bom
Nós devemos aceitar
Porque se assim não fosse
Ele não ia indicar
O candidato do Robson
Nós vamos fazer ganhar
Se disse que é gente boa
Nós temos que acreditar.

Homenagem ao Dr. Robson Gueiros 
Presidente da ASFAL

* Alda da Silva

* É poeta do Clube Reviver da Melhor Idade da ASFAL

A Medicina Chinesa 
leva em consideração muitas 
informações que não são 
valorizadas na Medicina 
ocidental ,mas  que são 
importantes para a avaliação 
da pessoa doente, para o 
planejamento do tratamento, 
e consequentemente, para 
otimizar os resultados.

A Acupuntura vem, 

através de suas técnicas, 
harmonizar a energia do 
indivíduo, aumentando sua 
resistência e eliminando 
fatores de adoecimento.

A Acupuntura facial é 
uma técnica de grande 
eficiência para estimular os 
músculos da face, ativar a 
circulação local e assim aliviar 
elou retardar o envelhecimen-

to da pele. Quando o organis-
mo está em harmonia e o 
funcionamento dos órgãos em 
equilíbrio, acontece uma 
melhoria do sono e diminui-
ção da ansiedade, e isso se 
reflete na pele com expressão 
de bem-estar e de beleza.
* CRM:2613/AL Acupuntura - 
Acupuntura Estética. Rua Prof. Aurino 
Maciel, 187 - Farol - Maceió/AL 
Telefones: (82) 33361513 - 33264015

Falando de Acupuntura
* Dra. Mônica Rufino

LABORATÓRIO

HÉLIA MENDES 
Rua Dom Vital, n  02, Farol / Fone 3223-3451/ Fax 3221-1492o

E-mail: labhelia@sunnet.com.br

Estamos festejando este longo período de

Serviços  prestados  a  nossa  Sociedade! 41Anos
       Tradição em Qualidade



O diretor de comuni-
cação da ASFAL Rildo Gomes 
realizou um trabalho voltado à 
comunicação interna e externa 
da associação. Seu trabalho, 
como faz questão de ressaltar, 
foi feito sempre em conjunto 
com a secretaria geral, através 
do diretor Eronildes Carvalho, 
sob a supervisão do presidente 
Robson Gueiros. O diretor de 
comunicação diz que esse 
setor da ASFAL é importantís-
simo, pois é ele quem garante 
o bom funcionamento de 
todos os demais, pois a falta de 
comunicação clara e eficiente 
prejudica o bom funcionamen-
to de qualquer empresa.

Dentre as principais 
ações realizadas pela diretoria 
de comunicação Rildo destaca 
a confecção do Guia Médico 
2006/2007, totalmente produ-
zido, editado e publicado sob 
sua coordenação. O Guia 
Médico da ASFAL é impor-
tante para manter sempre 
atualizado o usuário do plano 
em relação aos credenciados e 
prestadores de serviços, 
servindo de referencial  
essencial na escolha dos 
médicos, clínicas e laboratóri-
os a serem escolhidos pelos 
usuários. Rildo destaca que a 
próxima administração já terá 
que dar início a produção do 
próximo guia, já que a validade 
do atual expira agora em 2007.

O novo site da ASFAL 
também foi uma grande 
realização da atual administra-
ção, que inovou ao levar 
diversos serviços aos usuários 
como impressão de segunda 

via do boleto do ASFAL-
SAÚDE, oferecendo comodi-
dade e praticidade a todos. 
Pode ainda acompanhar as 
informações sobre seus 
credenciados e realizar 
consulta e alteração de dados. 
O site oferece ainda diversas 
informações e notícias sobre 
os diversos serviços e ativida-
des da ASFAL.

Do ponto de vista da 
comunicação interna Rildo 
Gomes diz que a atual direto-
ria se preocupou com a 
realização de cursos e work-
shops para seus funcionários, 
atualizando e incentivando o 
trabalho realizado. Destaca 
ainda como ponto estratégico 
a produção do 1º Manual 
Profissiográfico da ASFAL, 
produzido com o objetivo de 
orientar gestores e funcionári-
os sobre suas funções e 
atividades na empresa. O 
Manual descreve as atividades 
de cada funcionário e suas 
funções específicas. Todo esse 
trabalho foi realizado em 
conjunto com a secretaria 

geral, através do diretor 
Eronildes Carvalho que 
coordenou também o setor de 
Recursos  Humanos  da  
ASFAL.

O jornal da ASFAL 
OFISCO também recebeu 
tratamento especial da atual 
administração, passando por 
uma ampla reformulação em 
sua diagramação e ganhando 
cores na primeira e última 
páginas. O Jornal da ASFAL 
já é um conhecido e tradicio-
nal veículo de comunicação da 
entidade, sendo reconhecido 
por seus associados como de 
grande importância para 
manter a todos atualizados 
das realizações da entidade. É 
espaço para a divulgação das 
atividades desenvolvidas pelos 
associados em seu local de 
trabalho, bem como para a 
livre manifestação de pensa-
mento através de artigos 
assinados.

O diretor de comuni-
cação da ASFAL diz que 
gostaria de ter feito também 
um boletim mensal, que leve 
informação mais curta e 
rápida aos associados. “Eu 
acho que isso será viável 
quando a  ASFAL e  o  
SINDIFISCO se tornarem 
uma única entidade, idéia que 
eu defendo há muito tempo, 
pois acho que isso será 
benéfico para todos. Quem 
ganha com essa fusão é o fisco 
como um todo e esse boletim 
daria mais agilidade, levando 
as informações de forma mais 
eficiente e rápida”, conclui 
Rildo Gomes.      

Diretor de comunicação presta contas de sua atuação

Rildo Gomes atuou na área de 

comunicação da ASFAL

A linha de atuação da 
Diretoria Administrativa da 
ASFAL, ao longos destes sete 
anos da administração do 
presidente Robson Gueiros foi 
no sentido de se buscar a 
redução de custos, tanto para a 
ASFAL-SOCIAL como para o 
ASFAL-SAÚDE. O diretor 
administrativo Paulo José 
organizou os diversos setores 
ligados à sua diretoria, dando-
lhes praticidade, eficiência e 
facilitando seu desempenho 
diário.

No Clube Social da 
ASFAL, que tem sua manuten-
ção e administração sob a 
responsabilidade da Diretoria 
Administrativa, o trabalho foi 
voltado para dar uma boa 
aparência as instalações do 
patrimônio sem, no entanto, 
ter que se elevar os custos além 
da capacidade de pagamento 
do mesmo. Exemplo dessa 
atuação foi a troca do toldo e 
da coberta da entrada com a 
renda exclusiva da natação, 
assim como os alambrados da 
piscina e a pintura do Clube.

Em relação à seguran-
ça, foi instalado um serviço de 
monitoramento eletrônico em 
substituição a vigilância 
noturna, também adquirido 
com os recursos da natação. 
Para se ter uma idéia dessa 
medida, a diretoria administra-
tiva conseguiu economizar 
mensalmente, valores equiva-
lentes a R$ 2.800,00 aproxima-
damente, sem falar nos custos 
trabalhistas de FGTS e INSS.

Outro método utiliza-
do pela diretoria administrati-

va no sentido de redução de 
custos foi o do controle 
rigoroso no setor de compras. 
Paulo José diz que os estoques 
d a  AS FA L - S O C I A L  e  
SAÚDE foram equilibrados, 
no sentido de só se comprar 
aquilo que fosse consumido, 
mantendo-se um estoque 
mínimo, feito com base da 
comparação de meses anterio-
res. Esse trabalho gerou uma 
economia de até 50% de 
redução de custos, compen-
sando-se o custo gerado entre 
a verba destinada para aquele 
produto e o realmente 
realizado.

O diretor administra-
tivo Paulo José diz que até o 
trabalho realizado na organi-
zação do setor de arquivo da 
ASFAL foi pensado no sentido 
de se economizar. Isso foi 
possível devido ao fato de que, 
com um arquivo organizado, 
facilitou o acesso a documen-
tos, gerando inclusive elogios 
por parte da justiça do traba-
lho que, em ações trabalhistas, 
deu ganho de causa para a 
ASFAL devido a robustez das 
provas apresentadas, com a 
fartura e a qualidade de 
documentos apresentados, 
comprovando a veracidade 
das afirmações da associação.

ARQUIVO

O u t r o  s e t o r  d e  
responsabilidade da diretoria 
administrativa que está 
totalmente organizado é o 
setor de arquivo, onde foram 
realizadas diversas modifica-
ções, organizando-se toda a 
documentação da ASFAL, 

Organização visando economia dos custos
Parece causar indignação nas 

forças ditas democráticas o 
crescimento vertiginoso de poder 
do presidente venezuelano Hugo 
Chaves Frias, em seu país, e em 
contrapartida em todo o conti-
nente latino americano, princi-
palmente para aqueles que 
insistem em separar o bem estar 
político do bem estar econômico.

Não estou aqui para defender 
ou atacar o dito presidente, visto 
que não sou venezuelano nem 
pretendo sê-lo na presente 
encarnação;  apenas  levo 
algumas reflexões importantes 
para as mentes críticas ou que se 
dizem como tal, sem atender a 
interesses de A ou de B nem aos 
seus próprios, e vou enumerá-las 
já que me burocratizei depois 
que o trabalho em finanças 
públicas tomou conta de todo o 
meu tempo:

1- O referido presidente 
surgiu com um discurso voltado 
para o social, entrou bairro 
adentro nas periferias com um 
programa idêntico ao nosso 
Bolsa Família, além de contar 
com o reforço de médicos e 
professores cubanos na área da 
educação e da saúde destes 
bairros.

2- Além deste trabalho de 
ação, possui um forte aparelho de 
divulgação de suas ações junto 
aos mais necessitados, tendo 
entregue o prédio da principal 
estatal de petróleo da Venezuela, 
a PDVSA, para utilização pela 
Universidade Bolivariana, 
instituição encarregada de 
fornecer educação de nível 
superior aos jovens da periferia 
que não possuíam condições de 
estudo sequer nas instituições 
públicas, já que necessitavam 
trabalhar diuturnamente. Um 
forte simbolismo popular.

3- A maior parte das notícias 
que nos chegam sobre seu país é 
fornecida pelas  agências  
noticiosas  internacionais  
americanas, quando não de 
grandes canais privados de nosso 

país, que jamais apoiariam 
medidas estatizantes e coletivi-
zantes, visto que não concebem 
democracia  política  com 
economia planejada e não 
reconhecem que em uma 
economia totalmente liberal, em 
um país já dependente, a 
concentração de rendas tende a 
arrefecer-se.

4- Por ser o terceiro maior 
produtor de petróleo do mundo, 
ao tomar a iniciativa de rever 
contratos em que a Venezuela 
vendia petróleo a preços 
módicos aos americanos, Hugo 
Chavez Frias ganhou a antipatia 
total da maior potência, pois os 
EUA apesar de toda a inteligên-
cia que pensam ter, ainda estão 
quase que totalmente dependente 
deste recurso não renovável.

De tudo o que se concebe 
desta experiência pela qual passa 
a América Latina é que tais 
idéias sociais não estão mortas e 
que se a nossa elite, tanto 
financeira como intelectual, 
persistir em administrar seus 
países sem enxergar que o 
liberalismo total concentra 
riquezas e continuar com 
sistemas administrativos que 
prezem somente pela dita 
eficiência irresponsável, onde 
consultores empresariais gerem 
o estado como lucro, surgirão no 
caminho os Chavez, os Morales, 
os Corrêas, os Lulas e os 
Kirchners.

Não adianta espernear e 
colocar a questão como uma luta 
do bem contra o mal. Liberdade 
sem alimentação e a mínima 
dignidade é a liberdade de viver 
de joelhos e todos nós somos 
culpados, pela nossa indiferença 
humana e social.

E vou parando por aqui, se 
não o Rei Juan Carlos toma 
conhecimento e manda-me 
calar! 

 

*  É  F i s c a l  e  a t u a l  
Secretário  de  Finanças  de  
Arapiraca

Efervescência de Latino América
* Erik Bispo
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colocando-as em seus devidos 
locais, conforme a técnica 
própria. Esse trabalho teve 
como resultado um acesso 
rápido e prático a toda a 
documentação que se deseje 
obter, facilitando e agilizando 
o trabalho, ajudando inclusive 
na obtenção de informações 
preciosas em causas judiciais, 
evitando-se prejuízos financei-
ros.

SETOR DE PESSOAL         

A diretoria administra-
tiva também cuida do setor de 
pessoal da ASFAL como um 
todo, englobando ASFAL-
SOCIAL, ODONTO-ASFAL 
e ASFAL-SAÚDE. O setor 
acompanha as atividades de 
todos os funcionários, obser-
vando todas as anotações 
ligadas as fichas funcionais 
como férias, imposto sindical, 
descontos autorizados em 
folha. É responsável pela 
confecção da folha de paga-
mento bem como pelos 
cálculos de FGTS, ISS, impos-
to de renda e outros.

Em relação ao contro-
le de freqüência a ASFAL 
adotou um moderno sistema 

de ponto digital, onde cada 
funcionário é identificado 
através de sua digital, evitan-
do-se quaisquer dúvidas em 
relação à assiduidade e 
controlando-se de forma 
inequívoca todos os direitos 
gerados através do trabalho de 
cada um. Esse sistema de 
ponto digital gera diversos 
tipos de relatório, informando 
com precisão absoluta a 
situação funcional de cada 
funcionário, facilitando o 
controle e evitando-se que 
quaisquer questionamentos 
deixem de ser respondidos 
com precisão.

Todo esse controle é 
fundamental para o bom 
andamento da ASFAL já que o 
setor é responsável pela 
geração de informações que 
atendam as  legislações  
previdenciária, fiscal e tributá-
ria como recolhimento de 
INSS, ISS, FGTS e IRPF. 
Ficam arquivados individual-
mente em pastas específicas, 
onde mesmo um leigo, é capaz 
de encontrar  quaisquer 
documentos que queira ou 
lhes seja solicitado, com 

manejo rápido em qualquer 
circunstância.

AUDITORIA

O diretor administrati-
vo Paulo José diz que para 
concluir essa gestão com 
absoluta convicção de que o 
trabalho realizado cumpriu 
todas as normas contabilmente 
aceitas, foi contratada uma 
auditoria interna, com o 
objetivo de dar suporte e 
orientação sobre as normas 
contábeis, colocando tudo de 
acordo com a legislação 
vigente e corrigindo falhas que 
por ventura fossem detectadas.

Esse trabalho gerou a 
necessidade de anotação de 
documentos ainda pendentes, 
mas que agora já estão todos 
atualizados devidamente, 
como encadernação e autenti-
cação de livros diários, anota-
ção em fichas funcionais e 
d e m a i s  p r o c e d i m e n t o s  
exigidos por lei. Com esses 
procedimentos, diz Paulo José, 
se conseguiu, durante a atual 
gestão, uma economia subs-
tancial, onde só se gasta o 
necessário, nem mais, nem 
menos.

Lâmpadas e Material Elétrico em Geral

Àvista

Cartão
15%
10%

30/60/90
Sem desconto

EMPRESA DO COLEGA DANIEL ABS

Funcionários do setor administrativo da ASFAL juntamente com o diretor Paulo José

 e o presidente Robson Gueiros



Ao implementar uma 
nova mentalidade em relação 
ao seu trabalho para a área 
financeira, o diretor financei-
ro Marcos Lima disse que o 
profissional de finanças não 
pode ser o detentor do não. 
Lembrando uma famosa 
frase: "O não é o oposto da 
criatividade". Ele entende que 
o papel da área financeira é 
apoiar, não intimidar.

Marcos Lima entende 
que “isto significa transcender 
o balancete, ter um olhar 
empreendedor. É sinônimo de 
pensar além do orçamento, ter 
visão de longo prazo e consi-
derar inclusive resultados 
intangíveis, como a motivação 
dos colaboradores e a imagem 
institucional da empresa”.

As áreas de contabili-
dade e finanças têm e sempre 
terão muito poder na empre-
sas, mas passam rapidamente 
do controle para a influência, 
apoiando as outras áreas em 
seus projetos e, sobretudo 
ouvindo, ensinando e negoci-
ando.

L i m a  d i z  q u e  o  
profissional de finanças deve 
gerar empatia e entender os 

pontos de vista de seus 
colegas, e só se beneficia ao 
mostrar aos demais quais são 
suas necessidades. Na verda-
de, cada negociação que a 
área financeira tem com as 
demais deve ser vista como 
uma oportunidade para o 
aprendizado  mútuo  e ,  
portanto, um facilitador das 
demais.

Implantando uma nova visão da área financeira

Remoções
3326-6801 - 9968-2443

Qualquer remoção que o paciente 
necessite: do hospital para a sua 
residência, de um hospital para o outro, 
para a realização de exames e/ou 
consultas médicas, de uma residência 
para outra, etc. Um trabalho de 
excelente nível, em equipe, sempre 
junto ao solicitante e a seus familiares.

Remoções
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- Aquisição junto a Sefaz de um 
servidor ACER;
- Servidor DELL Power Edge 
1800;
- Upgrade na maquina servidora de 
antivírus;
- Dois micros computadores para o 
Depto. Produções Médicas;
- Impressora laserjet HP 1020 para 
o Depto. Produções Médicas;
- Impressora/fax HP Officejet 4300 
para o Depto. Produções Médicas;
- Três micros computadores para a 
Diretoria Financeira;
- Impressora laserjet HP 1020 para 
a Diretoria Financeira;
- Impressora/fax HP Officejet 4300 
para a Diretoria Financeira;
- Dois micros computadores para o 
Tele-Atendimento;
- Micro computador para a 
Diretoria Administrativa;
- Impressora HP 3500 para a 
Diretoria Administrativa;
- Micro computador para o ASFAL 
PRAVIDA;
- Impressora/fax HP Officejet 4300 
para a Diretoria Administrativa;
- Três micros computadores para a 

Principais aquisições
Secretaria Geral;
- Impressora HP PSC 2350 para a 
Secretaria Geral;
- Micro computador para o Depto. 
de Comunicação;
- Dois micros computadores para a 
Presidência Geral;
- Impressora HP 3500 para a 
Presidência Geral;
- Dois micros computadores para o 
Depto. de Contabilidade;
- Foto copiadora/impressora/fax 
Aficio 1515;
- Oito nobreaks.
- Câmera digital Sony Cybershot 
para o Depto. de Comunicação 
- Aquisição de fax para a diretoria 
Financeira e Secretaria da presidên-
cia;
- Implantação do software Prosoft;
- Aquisição de relógio de ponto 
digital possibilitando melhor 
controle funcional;
- Aquisição de um aparelho Profi 
para odonto melhorando o atendi-
mento no tratamento de limpeza de 
tártaro de nossos associados
- Aquisição de 01 Veículo VW 
marca Parati Track Field.

Marcos Lima é o Diretor Financeiro da ASFAL

O Secretário Geral da 
ASFAL Eronildes Carvalho 
diz que sua atuação nestes sete 
anos à frente do setor teve 
como base a idéia da constru-
ção de uma “ASFAL PARA 
TODOS”. Foi neste diapasão 
que a Secretaria Geral da 
Associação do Fisco de 
Alagoas iniciou o Século XXI.

A convocação do 
associado Senhor Eronildes 
Carvalho, para assumir a 
Secretaria Geral, veio acom-
panhada de delegações 
emanadas do presidente 
Senhor Robson Gueiros, que 
tinha como propósito materia-
lizar o sentimento do “ASFAL 
PARA TODOS”. “Foi uma 
caminhada árdua, suplanta-
mos paradigmas vinculados 
aos mitos improdutivos. Como 
conseqüência, conseguimos 
muito mais. HOJE SOMOS 
UMA FAMÍLIA”, diz Heron.

A gestão foi marcada 
por ter portas abertas e 
gabinetes franqueados ao 
acesso dos associados, usuári-
os e interessados. Heron diz 
que foi preciso realizar um 
redimensionamento  do  
conceito de assistencialismo à 
assistência coletiva, efetivando 
os princípios institucionais.  

Heron diz que o 
pensador José Miguel Wisnick 
tem um pensamento que diz: 
“se meu mundo cair, eu que 
aprenda a levitar”. “Por muito 
tempo tivemos que levitar 
enquanto reconstruíamos um 
mundo a altura dos anseios de 

nossos associados, usuários, 
credenciados, conveniados e 
fornecedores. O mais impor-
tante é que este percurso foi 
trilhado por inúmeros abnega-
dos que, tão quanto nós, 
sofriam com a inércia de uma 
percepção não globalizada”, 
afirma o Secretário.

A política classista e a 
gestão empresarial foram 
implementadas e exigiram a 
condução do processo dentro 
do rigor técnico concebido 
pelo rito da linha tênue. E os 
frutos sugiram como conse-
qüência do trabalho de equipe. 
Heron destaca o trabalho do 
Conselho Deliberativo, sempre 
atuante e participativo em 
todos os momentos, gestores 
da executiva e demais colabo-
radores que atuaram sem 
medir esforços na busca do 
sucesso. “Sabíamos que nada 
seria mais importante que 
decisões claras e dentro do 
principio de justiça. DEUS nos 
iluminou com sua sabedoria e 
iniciamos nossa caminhada”, 
declara.

O dever estatutário da 
Secretaria Geral ganhou nova 
dimensão com as delegações 
expedidas pelo Presidente Sr. 
Robson Gueiros para o 
Secretário Sr. Eronildes 
Carvalho administrar vários 
segmentos do complexo 
ASFAL, visto que a definição 
de papeis no âmbito funcional 
carecia de uma reestruturação 
de modo a convalescer a auto-
estima dos nossos colaborado-

res, sempre voltado ao princí-
pio da garantia do bem comum 
a todos. O Secretário Geral 
entende que a partir de 2001, 
quando se iniciou essa gestão, 
foi instituído um compromisso 
com a responsabilidade social 
das empresas com complexo 
ASFAL.

A criação de personali-
dade do Setor de Atendimento 
ao Cliente propiciou a centrali-
zação dos cadastros dos 
associados e usuários do 
ASFAL -SAÚDE.  “Hoje  
nossos associados e usuários do 
ASFAL-SAÚDE são recepcio-
nados não como simples 
usuários do sistema, mas na sua 
própria condição de cliente 
preferencial. Para assegurar a 
excelência dos serviços conta-
mos com as colaboradoras 
Samira Miranda, Nazaré 
Santos, Cecília Ferreira que 
também comanda o protocolo 
geral. Todas comprometidas 
com os resultados pretendi-
dos”, diz Heron.

A  c e n t r a l  d e  
Atendimento ao Usuário (mais 
conhecida como CALL -
CENTER, ou mesmo 0800), 

foi instituída para atender o 
reclamo dos usuários que 
antes de ir ou marcar consulta 
com seu médico, enfrentavam 
certo desconforto na busca da 
autorização para realizar o 
procedimento pretendido. 
“Desde 2002 é uma das fontes 
de excelência de nossos 
produtos. Razão pela qual 
enaltecemos a competência e 
eficiência da equipe formada 
por Sheyla Aguiar, Tâmara 
Espírito Santo, Ana Ludovico 
e Osimere Cruz, que têm 
como lema a satisfação plena 
do usuários e credenciados. 
Esse time joga por resultados 
positivos e com goleada”, 
declara Heron.

Atualizar conceitos, 
modernizar procedimentos e 
customizar processos, visando 
a satisfação do cliente, 
formam os pilares dos contro-
les das Produções Médicas, 
setor que detem um grupo de 
profissionais formados por 
Marcos Sidrônio de Almeida 
Costa, Luciene Melo e 
Elizabeth Pacheco. “Todos 
comprometidos, diuturna-
mente com as relações 

predominantes no contexto 
dos serviços demandados 
pelos profissionais credencia-
dos, propiciando a validação 
do  quantum  meri tór io  
compõe o fator da participa-
ção dos usuários no rateio do 
plano de saúde”, afirma o 
Secretário.

A s  a t e n ç õ e s  d a  
A u d i t o r i a  M é d i c a ,  
Coordenada pela Auditora 
Dra. Flávia Aguiar Brandão, 
dão suporte à excelência dos 
serviços realizados pela 
equipe, notadamente quanto 
aos controles dos procedimen-
tos periciais. “O conjunto da 
obra premia o brilhante 
desempenho da equipe de 
auditoria de contas Médico-
Hospitalares, composto por 
Dra. Yara Lucy de melo e a 
enfermeira Roseane Oliveira, 
que “in loco”, dentro da 
própria unidade hospitalar, 
desenvolvem seu mister, 
consumando, de pronto, as 
divergências técnicas rema-
nescentes, de maneira que 
tornaram possível afirmar que 
a estrutura formulada na 
concepção dos conceitos 

Diretores da ASFAL com a equipe da auditoria e produção médica

Diretores da ASFAL com a equipe do ODONTO-ASFAL e a advogada Gisele Cavalcante

Heron com as atendentes do cadastro, o jornalista e a secretária da ASFAL

Ordem do dia por três mandatos durante sete anos: “ASFAL PARA TODOS”



O Diretor Financeiro 
da ASFAL Marcos Lima 
integra a equipe desde março 
de 2002. Nestes cinco anos de 
trabalho a frente da diretoria, 
Marcos pôde desenvolver um 
trabalho baseado na organiza-
ção, controle e redução de 
gastos. Como todos sabem o 
setor financeiro é o mais 
sensível de qualquer empresa 
e especialmente quando se lida 
com uma estrutura complexa e 
valores significativos. 

A transparência foi a 
marca mais forte adotada pela 
atual administração e que é 
demonstrada especialmente 
no setor financeiro, através da 
emissão mensal de relatórios 
d a  AS FA L - S O C I A L  e  
SAÚDE e ODONTO, que são 
encaminhados ao Conselho 
Deliberativo para apreciação, 
aprovação e posteriormente 
enviados para a casa dos 
associados e publicados no site 
da ASFAL na internet no 
endereço www.asfal.com.br, 
dando total conhecimento e 
favorecendo a transparência 
que é marca registrada da 
atual administração. 

Marcos Lima diz que a 
Diretoria Financeira da 
ASFAL tem a responsabilida-
de de atuar de forma a atender 
satisfatoriamente a duas 
entidades. Isso ocorre porque 
o seu trabalho abrange a 
ASFAL-SOCIAL e ASFAL-
SAÚDE, demandando-lhe 
cotidianamente, subsídios 
para todos os outros setores 
ligados à diretoria financeira. 
Ele destaca que o movimento 

financeiro da ASFAL é alto, 
especialmente no que se refere 
ao plano de saúde, que 
engloba o pagamento aos 
credenciados e fornecedores, 
atingindo valores superiores a 
muitos municípios alagoanos.

A área financeira 
ainda tem que manter controle 
de custos sobre o Clube Social 
e o ODONTO-ASFAL, que 
são serviços oferecidos pela 
associação. Todas as compras 
efetuadas e a manutenção de 
todas estas estruturas são 
acompanhadas pela diretoria 
financeira de forma a não 
permitir o desperdício e o mau 
uso do dinheiro dos associa-
dos. 

A diretoria financeira, 
afirma o diretor, era vista 
como algo pesado da empresa, 
já que sempre estava tentando 
dar um jeito de cortar custos e 
de apertar um orçamento cada 
vez mais, porém, diz Lima, sua 
relevância e sua rotina de 
trabalho sofreram uma 
revolução e hoje o financeiro 
continua cada vez mais tendo 
participação ativa nas decisões 
estratégicas da ASFAL. “Não 
temos dúvidas, a ASFAL hoje, 
é uma Entidade extremamente 
respeitada, graças ao trabalho 
de todos os que a compõem”, 
diz o diretor.

Para se ter uma idéia 
da responsabilidade e da carga 
de trabalho que envolve as 
atividades da diretoria finance-
ira da ASFAL, Marcos Lima 
explica que o governo passou 
todo o trabalho de transferên-
cia de tributos para as empre-

Diretoria Financeira moderniza sistema de controle de custos  

Alonatu distribuidor
exclusivo Dermatus
para Alagoas

O Secretário Geral da ASFAL Eronildes Carvalho com a equipe do Call Center e apoio administrativo

sas. Hoje todas as empresas 
que trabalham com prestado-
res de serviço têm a obrigação e 
responsabilidade de recolher, 
dos seus prestadores de 
serviço, tributos como ISS, PIS, 
COFINS, Imposto de Renda e 
outros, na hora de pagar por 
esses serviços, tendo que 
repassar para o governo 
posteriormente.

Antigamente, explica 
Lima, o pagamento era feito 
integralmente e os prestadores 
de serviço faziam esse repasse 
para o governo. “Hoje nós 
servimos como intermediários 
e temos que fazer a retenção 
dos impostos antes de pagar 
aos prestadores, o que traz uma 
carga muito grande de respon-
sabilidade para quem adminis-
tra esse serviço”, diz o diretor. 

CONTROLE TOTAL

O trabalho realizado 
pela diretoria financeira é 
grande. Marcos Lima diz que 
implantou o sistema de 
conciliação bancária diária. 
Esse trabalho faz com que se 
tenha uma visão mais clara do 
fluxo financeiro, sabendo-se 

exatamente quanto se tem em 
caixa e quanto já foi pago. 
“Isso requer muito trabalho, 
mas é fundamental no contro-
le dos gastos da empresa”, 
afirma Marcos Lima.  

Para maior controle 
nas áreas de pessoal, financei-
ro e de contabilidade foi 
i m p l a n t a d o  o  s i s t e m a  
PROSOFT, encarregado de 
controlar, de forma integrada 
todas estas três áreas da 
empresa.  Esse software 
possibilita que os responsáveis 
por qualquer destas áreas 
acompanhem diariamente o 
que está ocorrendo com cada 
uma delas. Um lançamento 
feito ou alteração realizada 
por um setor é de conhecimen-
to dos demais. Isso garante 
agilidade, segurança das 
informações e transparência 
administrativa, reduzindo 
erros e eventuais desperdícios.

Na área de controle de 
pessoal foi implantado um 
relógio de ponto digital, que 
garante total segurança no 
registro das informações, 
possibilitando controle total 

desse setor, evitando-se 
questionamentos futuros e 
automaticamente a redução 
eventual de custos que se 
poderia ter caso não houvesse 
o controle preciso destas 
informações.

FIM DA INADIMPLÊNCIA

Após estudos  no 
sentido de se encontrar uma 
forma de acabar com a 
inadimplência, a atual direto-
ria da ASFAL criou o sistema 
de re-rateio, onde os débitos 
dos usuários excluídos por 
inadimplência voltam para o 
rateio, contribuindo assim pela 
antecipação dos recebimentos. 
Isso foi feito devido ao fato do 
ASFAL-SAÚDE não visar 
lucro e da necessidade de se 
arrecadar exatamente o 
mesmo valor rateado, já que se 
trata de uma cooperativa 
médica, onde o que se cobra é 
exatamente o que se usa.

Por outro lado, foi 
contratada a Empresa Araújo 
& Tenório para cobranças 
desses usuários excluídos do 
plano de saúde. Quando a 
empresa de cobrança recebe 
esses valores, eles são abatidos 
dos rateios futuros, compen-
sando assim o que foi incluído 
no sistema de re-rateio. 
Marcos Lima explica que a 
ASFAL nunca teve um sistema 
profissional de cobrança e a 
diretoria percebeu a necessi-
dade da contratação de gente 
especializada no assunto, pois 
esses valores, em muitos casos, 
já eram dados como perdidos 
e agora estão sendo recupera-
dos gradativamente.
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REABILITAÇÃO
COM EQUILÍBRIO

Funcionários do setor financeiro, contabilidade e DTI ao lado do 

Diretor Financeiro Marcos Lima e do Presidente Robson Gueiros

coletivos conduz ao comparti-
lhamento das responsabilida-
des, atividades presentes nas 
negociações de interesses 
c o n f l i t a n t e s ” ,  a f i r m a  
Heron.

O Secretário Geral da 
ASFAL diz que “a satisfação 
de todos é a oportunidade 
empreendida pela ASFAL na 
busca da evolução da cons-
ciência de si na intensidade da 
realidade real. Fatos pontuais 
despertaram atenções levan-
do-nos a perceber a necessida-
de de criar condições de 
assistir, de forma criteriosa, os 
nossos idosos acamados e 
portadores de enfermidades 
crônicas. Então nasceu o 
P R AV I D A ,  p r o g r a m a  
coordenado pela Dra. Flávia 
Aguiar Brandão, que gerencia 
um grupo formado, pela 
também auditora, enfermeira 
M a r i a  A p a r e c i d a  d a  
Conceição, a Assistente Social 
Ros i vân ia  Pinhe i ro ,  a  
Psicóloga Rosana Leite, no 
apoio  administrativo  a  
e f i c i e n t e  C r i s t i a n e  
Konarzewski e a briosa Nelcy 
Prado”, explica Heron.

Ele diz que cada passo 
dado representa o resultado 
das ações efetuadas não só 
pelos já citados, mas também o 
esforço de todos os colabora-
d o r e s  i n t e g r a n t e s  d o  
C O M P L E XO  A S FA L .  
“Como poderíamos falar do 
sucesso do Atendimento ao 
Cliente, do Call Center, do 
Setor de Produções Médicas, 
da Auditoria Médica, do 
Odonto etc., sem mencionar a 
importante participação do 
departamento de informática, 
nas pessoas do analista 
Thyago Sampaio, Eurídice 

Godoy e Rafael Gonçalves”, 
diz.

“E como passaríamos 
sem Albaniza Santana, Mônica 
Silva, Edílson Tavares e 
Erivânia Sousa, todas mais do 
que empenhadas na limpeza e 
manutenção .  Qua lquer  
situação operacional aqui 
vivenciada passa necessaria-
mente pela especializada 
atenção da manutenção geral, 
capitaneada por Robério 
Lisboa (grande chefe), tendo 
como companheiro Marcos 
Henrique, o curinga, sempre 
disposto, tornando o trabalho 
do Tito Borges menos estres-
sante, principalmente quanto o 
assunto se refere a “banco”, 
explica Heron. 

Heron destaca ainda 
que ante as atividades desen-
volvidas ao longo destes sete 
anos, a ASFAL contou com “a 
segurança extraordinária 
concebida pelos conselhos e 
pareceres emanados da amiga 
e Advogada Gisele Cavalcante, 
profissional comprometida 
com as causas da instituição, e 
que, com sua competência, foi 
responsável pelas vitórias 
obtidas nos tribunais (venceu 
todas)”, declara.

Outro setor que Heron 
considera de fundamental 
importância é a secretaria da 
presidência. “Esse setor requer 
que se trabalhe com assimila-
ção das questões percebidas de 
forma clara, conduzindo tudo 
na perspectiva da solução das 
dificuldades de gestão, pois 
envolve assuntos de considerá-
vel relevância nas prioridades 
institucionais. Todo esse 
processo de gerenciamento no 
implemento da ordem reivindi-
cada foi conduzido pela 

competente secretária da 
presidência e colaboradora 
Clébia Galvão, que com 
perspicácia  profissional  
atendeu aos diretores e 
conselho deliberativo com a 
mesma eficiência e eficácia 
que à presidência”, declara 
Heron.

O setor de comunica-
ção da ASFAL também foi 
lembrado por Heron como 
uma área estratégica para o 
funcionamento de qualquer 
empresa que quer crescer. “As 
relevantes medidas extraídas 
do cotidiano organizacional, 
tanto na escala política como 
na social, encontrou no 
jornalista Ronaldo Granja um 
comunicador atento e muito 
importante na tradução dos 
conceitos e provocação da 
interação de toda comunidade 
classista, com seu trabalho 
digno de registro pela qualida-
de e empenho no resultado”, 
afirma o diretor.

 E m  r e l a ç ã o  a o  
ODONTO-ASFAL, Heron 
explica que após vários 
estudos realizados pelo 

Conselho Deliberativo e 
Diretoria Executiva, foi 
desenhado projeto de revitali-
zação, de modo a encontrar 
uma perspectiva de vida longa 
para o plano odontológico, 
tornando-o gratuito. “Esse 
trabalho foi feito com o apoio 
e parceria do abnegado Dr. 
Carlos Macedo e das remanes-
centes do grupo funcional as 
Drªs. Carmem Macedo e a 
Ivana Medeiros, auxiliadas 
pelas competentes assistentes 
Nadir Barbosa e Ana Cristina 
Santos, que não mediram 
esforços na busca do cami-
nho”, declara. 

Heron faz questão 
ainda de enaltecer a importân-
cia do apoio funcional de 
Cleane Macário, da diretoria 
Administrava, como também 
Andréia Almeida, Aparecida 
Lira e Sandra Morais, da 
Diretoria Financeira e Karla 
Moura e Márcia Santos da 
Contabilidade. 

Além de agradecer, 
Heron rende homenagens aos 
inúmeros associados, usuários, 
amigos e parceiros de primeira 

hora. “Gostaria de destacar a 
parceria de todos os Diretores 
Regionais e dos amigos Paulo 
José, diretor administrativo, 
M a r c o s  L i m a ,  d i r e t o r  
Financeiro e a amiga Estela 
Omena, diretora social, que 
redimensionou o jeito de ser de 
nossa instituição, mostrando 
que um cargo ou função não é 
só um exercício de status, mas 
sim de uma responsabilidade 
avessa ao oportunismo”, diz.

Ao encerrar Heron diz 
que considera como “excelente 
e maravilhoso o trabalho de 
todos. O sentido profissional 
dos diretores que não eram 
simplesmente funcionários 
públicos assumindo a gestão de 
sua associação de classe, mas 
verdadeiros executivos com 
responsabilidade não de 
cumprir um mandato, mas sim 
comprometidos com resulta-
dos positivos para a empresa. 
Para isto, não havia fronteira 
para entender e conceber as 
proporções dos conceitos 
sociais e promover um direcio-
namento do resgate da identi-
dade própria,” conclui Heron.



AÇÕES DE DESTAQUE DA DIRETORIA DA ASFAL - GESTÃO 2001 - 2007
Janeiro - 2001

Posse da Diretoria - 1º Mandato

Junho - 2001

Jornal OFISCO colorido

Julho - 2001

Reformulação do ASFAL-SAÚDE

Maio - 2002

Reunião da FEBRAFITE em Maceió

Agosto - 2002
Lançado novo Guia Médico 

Junho - 2001
Lançado serviço 0800

Novembro - 2002
Posse da Diretoria - 2º Mandato

Agosto - 2003
Festa 43 anos da ASFAL
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Agosto - 2002
Lançado novo Guia Médico 

Junho - 2001
Lançado serviço 0800

Novembro - 2002
Posse da Diretoria - 2º Mandato

Agosto - 2003
Festa 43 anos da ASFAL
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Agosto - 2004
Festa 44 anos da ASFAL

Janeiro - 2005
Posse da Diretoria - 3º Mandato

Agosto - 2005
OFISCO ganha nova Diagramação

Setembro - 2005
Lançado ASFAL-PRAVIDA

Agosto - 2002
Lançado novo Guia Médico 

Junho - 2001
Lançado serviço 0800

Novembro - 2002
Posse da Diretoria - 2º Mandato

Agosto - 2003
Festa 43 anos da ASFAL

Agosto - 2006
Festa 46 anos da ASFAL

Maio - 2007
Comemoração do Dia do Idoso 

Agosto - 2007
Festa 47 anos da ASFAL

Maio - 2001

Festa do Dia das Mães

Outubro/Dezembro de 2007     Nº 72     Ano XLVII Outubro/Dezembro de 2007     Nº 72     Ano XLVII


